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CHRONICA OCCIDENTAL 

«A sa ovro foi o acontecimento culminante ja semana e assim devia ser, já pela augunta pes- soa a quem for offerecida, já pela ilusire pessoa que a olfereceu, já pela ala significação que tem ste brinde cuja instituição remonta à 14 séculos, é que symbolisa pelo ouro 0 Todo Poderoso, pe Jo explêndor à aureola da Divinduda, pelo per me a ploria do Senhor À Rosa dOu 0, que durante seculos foi só uma rosa, passou no têmpo de Xisto IV a ser um ramo om ari fôr, fendo no topo à Elébr rosa pie encerra n'um pequeno depósito algumas &o- das de essencia dénta fôr, é se apesar de Ser “ouro “essa rosa é muito menos formosa do que às rosas, muito mais baratas, om que à naturiza nos brinda em maio, é muito mais rara do que ela porque 8 á de vez emquando apparece no 
Em Portugal tinha ela aparecido até agora cinco vezes == a 1.º em 1300 offerecida a D. Ma- muel, pelo papa Julto Il, « segunda em 1514 offe- resida no mesmo rei pelo papa Leão X, à tercei. a em 1850, oferecida ao primogenito de D. João Tt, pelo papa Julio Il a quarta em 1770 oflereci- da ão rei D José, pelo papá Clemente XIV, a quinta em 1842, oferecida à rainha D, Maria IL Pelo papa Gregorio XVI Havia portanto cincocnta annos justos que à Rosa A Ouro. não visitava Lisboa é por isto foi vma verdadeira novidade para quasi toda a gente o brinde pontífício. e as cerimonias com que elle tem de ser recebido. “O Occioewre hoje octupa-se largamente em ar: 

tigo especial e nús suas gravuras da Rosa d'Ouro, da sua historia, da sua origem, da sua signfica: ão e por isto nós aqui nos limitaremos apenas à Contar” rapidamente” a cerimonia da entrega, à SOM a Rainha D. Amelia, da Rosa com que Sua Santidade quiz tão justamente galardoar as altas qualidades de coração às excelsas virtudes da dugusta soberana "Rosa foi trazida de Roma por um enviado. especial do Papa, o sr. marquez Julio de Sacehett alto dignatario  córte pontíícia, filho e conaju- tor, com successão futura do marquez Urbano, Joriere maggiore de Sua Santidade. o princípio disse-se que O ablegado do Papa seria 0 bispo de Meliapor, mas motivos d'ordem superior a que não fo estanha a minão de que O governo portuguez daccordo com a Santa Sé, 

  

     

  

  

  

  

  

  

encarregou este prelado de ultimar os negocios, avos eEeCuLHO da concorda, fizera Com que em vez do Dipo de Nelapor oie marques e Saceheti o encarregado do trazer a Lisboa o brinde do Papa 18: Ma fainha O enviado! de. Leão XI “é um homem novo ainda, Physionorn imeligeme e sympathica: bar da citanho toda, erescida, mas cuidadosamente lhade Pertencente á alta nobresa irliana, a familia Sacchen de que 6 marques Julio £ o fator ches fe, Fmi rgimi de Hran é alada com os principes de Horahese e com 0 principes Orsi E um dos seus nãos desposou Da pobco a hórs eira dos prinepes Barber O marquez de Sacchert trouxe a Rosa d'Ou- ro ma caixa de madeira Branca com duas im Cripções uma em irancez, Fragile outra emas Ta ond plo, à o iu primo cuidado. apenas se peiou do, Su Express toe afmniatua, onde Sua Excelncia se Tarte os o dis que esteve em Lisho Foi só depois da cheguda do ablegado do Papa gue se fixo dia da Cerimonia di eme, que oi o dia 4 do correne, dia que para todos Gs. ing se dmsdra da graf “erimenia resisou-se na capela do Paço das Netessidades nO meo dia 1 “PP À capela é elegante, estava ricamente om méntada, mas é moio pequena é dai a corimos Mão poder ter denãê Ui Hiiadiaio susero Jo espectadores. Ny dos altáres da capela, que sé conservou 
A peato ou a Eoque fora olireida ária D. Man 1. 
A raças da manhã sabia O comejo do pal 
fura na AR OUTRA o o da Mir cbchos da coa rea prssodio tios por dois esquadrões de idos 

seguidos po dt Cardeal Tacobink núnéio de 
ae. marquez de Saccheite levando 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

“Ro meio dia deram entrada na copélia tmór, ER D, Carios, à Rainha D. Amelin, elegants” Sima com um ro vestido e setim côr de rosa, longo: manto. bordado com. espigas de prata € mania de renda branca, a titicolo à banda de Santa fbel a linha D. Maria Bio, o infante D Alfonso, precedido pela córte, e séguidos pelas 
damas de honor e pelos ajudantes d'ordens. Depois de feitas! as orações, monsenhor faco binis pedindo venia a El-Rei, começou a celebrar à mist acolytado pelos capeliães da essa real o findar a misa e entes da benção o celebran- te sentou-se no faidastario,collocado ao meio do Sepedoneo, coberto com a mitra € viado para os assistentes: O capelão mr leu o breve apostol- Go pelo qual sua Santidade conferia à Rosa 4 Ou. o Kina de Portugal, Terminada à leitura 5. Ma Rainha desceu do throno, ajoelhou diante de monsenhor. de Iacobini, que depois das palavras do estylo, Ine entregou à tosa A Ena tocou aos com à são diria e re tomou o seu logar no throno depois de ter beija- 
do o amnel do cardeal nuno. Collocada pelo veador de serviço a rosa sobre uma credencia, repicou o sino da apela, às ban- das de musica tocadas no largo tocaram o hyme no rea e Monsenhor lacobit oncloi missas ogo em seguida Suas Magestades passaram és 
salas do palacio onde deram recepção e finda ella 

noite houve iluminações em todos os edif- 
cios publicos e na vesperá unha havido no thea- fro Je S, Carlos um brilhante concerto em honra de S.M, a Rainha promovido pela Real Academia de Amadores de Music Nesse concerto, que foi realmente dos melho- res à quo temos aisstio, destnguiram se 0 srs. macquêr de Fronteira e Rey Collaço um selerço de Saint Saens tocado em dois patos a sr: Vade direi a estrela da companhia Iyrica do Colyseu de Sinto Antão, à sr D. achei Loizelo num solo dharpa eo, João Alomo é D. José WAL 

“As Fapsodias do sr: Hussia agradaram muito 
como sempre. O theatro cheio todas as senhos FAS é homens vendo tlette de gala o que dava fala um bello aspecto festivo. “À tribuna real aberta, cheia de plantas e arbus- sose iluminada a oz elsiros fat escllente el 

      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Novidades heatraes não ha nenhumas, ou antes ha mas não as temos nós por que devem se estar dando precisamente na ocentião em que estamos escrevendo esta chronica = posto que do mesmo modo que acontece no inverno, as emprezas em vez de de combinarem para as sas novilades não prejudicarem mem serem prejudicadas pelas dos 
Outros iheatros, parete que se combinam de pro posiro para darem as suas premidres ao mesmo 
empo. Pôr exemplo, hoje q, iu em que escrevemos, ha no Real Colyseu a estreia de uma companhia hespanhola de ereanças, com à zarzuia El Rei quê? Rabig, no Colysoa. dos Recreios à primeira fepresenuição da Áida, e no theatro da Avenida, indugoração da compánhia de verão, uma socie- dade de artistas de varios thestros, com à primei a representação d'uma magica lo sr. Haprista Machado, musica do a. Dias é Gosta O Cavaleiro 
da Rocha Vermelha. Se algum destes espectaculos der muito que falir de st referir-nos-hemos a elle na occasião de vermos us provas d'esta chronica. 

  

  

  

  

E a proposito de theatros uma notícia curiosa. 
e incomprehensivel, que acabamos de ér em al- 
guns jornaes, Dizem elles que ha dois concorren. 
tes à empresa de S. Carlos, e que são a Associa- 
são Musical 24 de Julio e o sr. Guilherme Cardo: 
So empresario do Colyseu dos Recreios. 

“Até aqui muito bem, mas os jornaes accrescen- 
tam que uma agencia de Milão escripturou já a 
compânhia Iyrica que hade funceionar em S. Car- 
los para 0 inverno. 

as escripturou-a como ? 
Por conta de quem ? 
Se o theatro ainda não foi posto novamente a. 

concurso, se ainda se não sabe quantos mais cun-. 
correntes haverá, so ainda se não sabe à quem 
elle será adjudicado e em que condicções, como 
pode estar já escripturada a companhia 2 
- Mysterios do noticiario, que nos confessamos. 
impotentes para desvendar | 

  

  

“Temos que fechar hoje a nossa chronica com uma triste ova o-a da morte do conselheiro An- tonio Maria Barbosa, o ilustre operador que foi Uma das mois briltantes glorias rurgicas do nos so pai Quando nós entrámos no mundo estava o dr. Barbosa no começo da sua justissima celebridade, e tivemos a honra de o ter por amigo à elicdade de'o ter por medico algumas vezes, é dizemos fe Hcidade, porque o dr. Barbosa era im desses me. dicos que iatem felizes os doentes, ensotando iritézas e desfazendo preoccupações com a sua alerta cheia de bonhoimia e de onhanç, con- 
va enfermidade levantando he'o espírito, desa- maviando lhe o imoral O “ro Barbosa, era um homem alto, forte, o- 
toda, lourã,culdadosamento tratada sempre. Quando fe. entrava em casa d'um doente en- trava, com cile pelo menos o hom humor quan. do pão er à cable o tlvação y E esse bom humor, esse dôm da syanparhia que o de. Harbota possuia em alo grau aunilavam: 
“inhaoo a habilidade de resolver os doentes à su: 
hmetterem se de bom agrado às operações mais dolorosas e ás quaes se não tinham prestado com outros cirurgiões, Operador destintissimo, o mais, notavel que em “Portugal houve no Reu tempo dotado d'uma árande pericia manual e do mesmo tempo de pro: fónda: é solida selencia, o dr. Barbota fez opera- ções maravilhosas, salvou múita gente da morte ti o primeiro que em Portugal lez a operação. da! talha e Tor pena que a antisepia, essa famosa descoberta que Uimintiu de go por tento os pe- Figos das operações cirurgicis, só apparecesse ha doi amos, já quando à doença, mais do que à 
idade, traz! o lustre medico afastado da eli 

Grande pratico e excellente theoriso, o dr. Barbosa ockupou durante muitos annos o primei ro logar entre 08 operadores portuguezes; e pelo Seu Ebração o primeiro logar entre 0s medicos ca- Tilosos é philahiropicos da nossa terra O dr. Barbosa era medico da real camara e so- cio eletivo, da Academia Real das Seiencias; era úmagrande individualidade do nosso mundo scien- tico, era uma, das personalidades mais diunctas & mais sympathicas da soctedado portuguera A sun morte é profundamente sentida em todo o paiz onde a faria do dr. Barbosa tinha chegado, onde a sua maravilhosa arte de operador tinha feito milagres nó, sentindo immenso a perda do pare medio e do estmado amigo enviamos 
desolada família. 

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

Gervasio Lobato, 

  

  
AS NOSSAS GRAVURAS 

A ROSA DE OURO 
A rosa é sem duvida a mais formosa lôr, que 

tem inspirado os poetas de todas as idades. Teve 
fóros de devindade entre os pagãos e vê-se que o 
proprio christanismo não teve duvide, em lhe dar 
Ui logar no seu culto, transmudando as suas pe- 
telas Setinosas é frescas, brancas ou vermelhas, de grato odor, onde 0 orvalho da manhã deposita 
às Suas lagrirhas de crystal, em petalas de ouro, 
esmaltadas e recamadaé de brilhantes como gotas 
de orvalho natural “Assim fez da rosa um symbolo religioso que 
consagra em seus altares, um symbolo de purêza destinado a premiar à virtude. 

E” assim que no seculo V encontramos o santo. 
Médard, bispo de Noyon, instituindo na sua dio- 
cese um premio annúal. para a mulher mais vir- tuosa, é esse prémio era, alem de uma certa quan. 
tia dé dinheiro, uma corõa de rosas deposta so- 
lermnemente sobre a fronte da premiada. Disto existia memoria, nos fins do seculo pas- 
sado, em Saleney, na capela de S. Médard, em um adro representândo este santo prelado oroan- 
do sua irmã com uma corõa de rosas, que foi à 
primeira dama que mereceu este premio, por in- 
dicação do povo de Salency 

No christanismo, porem, her merecia primeiro a dedicação d'este symbolo 

  

  

   



O OCCIDENTE 

   

      

de pureza e virtude que a Virgem Maris, o centro de Todas às graças, e fonte de todas às virtudes, o modelo de poreza é virgindade, e porisso à egre- ja em seusicanticos lhe chama! a Mosa Mist, € consagra todo o mez de maio, o mez dae rosas, am devotas orações à Virgem Mãe de Deus. Sobre a criação da Rota de Ouro transcrevo o sr. Alberto Pimentel do, Zratado da significação. das plants de ri hidoro Barreira deco «Aqui é bem que se saiba a razão, que ho para todos os anos benzer o Summo Pontífice Uma rosa de oiro em a quarta dominga da qua resta, que chamamos da Rosa, Esta [oh que e ndo or muitos annos o reino de Bohema afas- tado da união é gremio da egreja catholica por heresias e erros, que seguia contra à verdade da fé, havendo por este respeito entre os bolemios. grandes inquietações e guerras. com mortes de muitos, foi Deus Servida que aquela gente se vez Guziss, & tormsse no conhecimento da verdade, de que resultou tão grande alegria em todo o rei? no, que andavam os bohemios pelas ruas como dondos de prazer. É fo tão grande O que em Ro- ma se recebeu com esta nova, que não cessavam de dor graças a Deus pela mercê que izera dquel- le arruinado reino : e em myatica signinenção do pirita goto, Que à egrja milan é rim. 
nte recebera Com a conversão está gente, enteu o Summo Dontifice uma rosa de ouro, que mandou de presente ao rei da Bohemia, dan do-ihe a entender que naquela rosa lhe mânda- xa o <ighul da graça em que elle o seu reino de Bohemia ficava pára com o ceu e egreja, á qual se tinha reconciliado, e que. assim Como a rosa legra é reereia com seu cheiro € agradavel vis tas assim cl e a cidade de Roma se dlegrára com boa nova. que lhe viera de sua umão do corpo da egeeja, Dali por deante feou em antigo cos. tume Denzer o Papa todos os annos em a quarta. dominga da quaresma uma rosa de ouro. que sempre manda de presente ao rei de Bohemia Não sabemos com que fundamento Fei Itdoro Barreira conta éste facto, entretanto menciona- molho como uma das opiniões sobre a orisem da Rosa de Ouro € como ponto de partida para este breve notícia. Não sofire duvida que a criação da Rosa de Ou- ro é pontficia e que ella constituiu, como ain- a hoj, maná papal com que 6 mesmo apa agracia aqueles que por sua dedicação à Egreja “ão Papádo, ou por virtudes reconhecida, elle considera dignos de receberem esta graças Alguns historindores. dão d Rosa de Ouro ori gem posterior á que lhe marca frei Isidoro Bar: fora é dizem que oi o papa Leão IX o que el meiro instituiu esta graça, Delos annos de 1054 quando regressou a toma depois de ter estado tim anno em poder dos normandos que avastala- ram a Italia, Reforçando esta opinião encontramos em La Vera Roma 0 seguinte: 

  

  

  

   

  

    
  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

    

  

+Nos primeiros tempos a Rosa de Ouro const sa/de uma só Hlôr com sua aste de ouro esmalta: do de rosa  ulepois introduziv-se 0 uso de a re- presentar eim Um ramo espinhoso com folhas € “mais rosas tudo de purissimo ouro, No meio da rosa principal havia um pequeno recepiente com iampe. dentro do qual d Papa, na octnsião de à benser deitava um balsamo. À Rosa de Ouro é benta pelo Pontiice em ritho solene é especial, na quarta Dominga de quaresma da Láetare, nó introito, da missa, allasito À alegria do povo de Israele libertado da excravidão de Babilonia e res- tituído á sua Cara patria Jerusalem. Como estaDo- minga é à seguinte & metade da quaresma é, por assim dizer à mensageica da primaveras À Résa, aparte à solemnidade com que é benta e o brevé com que O Pontiico a acompanha, é um dom sa- grado, de alta dignidade e respeitavel pelo gran- de mysterio que representa é objecto quesyimbo- lisa: Os personagens a quem o Popa destina a Rosa de Ouro recebem com ela indulgencia ple- 

  

  

  

  

  

  

     gn derivar a origem da Rosa de Grégório 1 (80); poremnão é muito acoeitavel esta opinião é mais asceita em seu logar a que estabelece este Uso no Papa, Leão IX (roson o qual ne impos de em cada anno mandar ao mos. teiro de Bamberga (Pranconi) a Rosa de Ouro com pe qui rever ee mosteiro O valor da Varia hegundo à munificencia do Pontice & 35 Sreumetadias economicas do tempo De or. aro, OS. primeiros tempos | empregaram-se Soo escudos. Alexandre VII Teia) deu ia ga de” 15ã0o escudos é outra de £o5 Clemente IX mandou & rainha de Erança uma Rosa do valor de 7.600 escudos Innocendo XI deu uma do lor de “4eqõo escudos; pesava 8 libras & 6 onças 

  

   

  

  

  

  

  

  

de ouro é cra engastada de preciosas sanbyras.» «Os papas tinham por costume de tempos re- motos darem a Rosa de Ouro gos prefeitos de Ro. ma. À memoria mai antiga que ha d'este dona- o é de Urbano Tl (1006) à Folcone, conde sobe- rano d'Augers. Depois a historia nos conta a lon- ga Serie destes donativos. Eugento ML Afionso. VII de Castell, Alexandre NU (t Liz VU de Franço, O 

  

      

       
me rei da Escocia. Honorio lil (1220) a Affon 
so IX rei de Leão. Gregorio IX (1247) ao valor 
so Raymundo Orsini pelo seu proc 
lhoso na cruzada de Palestina, Benedicto XI (1304) 
ao convento de S, Domingos de Perugia. Clemen- 
te VI (1348) à Luiz I de Hungria. Urbano V (1308) 
a Joanna 1 rainha de Napoles, E impossivel sé 
uir a longa Serie, entretanto enumeremos ainda. 
Eugenio IV (1442) que em Siena à deu a Domin- 
gos Orsini, conde de Tagliacozro senhor de Piom- 
bino é general dos Senésis; depois a deu o San- 
to anctorum de Roma e em 1444 à enviou a Hen. 
rique IV de Inglaterra 

«Paulo, IL (1471) hontou com Rosa de Ouro a 
Barso Este, vigário de Ferrara, de forma solem 
ne no dia de Paschoa em S. Pedro ; aflluiram a 
Roma para assistirem a esta solemnidade 250:000. 
forasteiros, Alexandre VI (:493) deu-a a Isabelde. 
Hespanha. Leão X (1517) a Henrique VII de In- 
glaterra com o titulo de fidey defensor e que de- 
pois se tornou acerrimo preseguidor da Egreja 
Catholica. Julio HI (1555) à Maria, rainha de In- 
glaterra é successora de Henrique VIII () que 
restabeleceu o culto catholico em Inglaterra, pelo 
we foi declarada pelo Papa Fidei defensatrise 

Gregorio XII (1534) a deu ao santuário da Casa 
do Loreto. Innocencio XI (1684) deu uma preci 
sissima a Maria Casimira, mulher de João II r. 
da Polonia, que se tornara distincto no assedio de. 
Vienna. Gregorio XVI (1833) à patriarchal de $, 
Marcos de Veneza, Pio IX em 1849 deu a Rosa 
de Ouro em Gaeta, à rainha M. Thereza d'Aus- 
triay mulher de Fernando 1| na occasião de bapti 
sar sua filha Maria da Graça Pia 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Pare, of, Tóra de duvida que a solemidade da Rai e Ciro! inside Bapa Leto embora já dt sob uma dra mário aguia Cantando, Nemo agora ques seis de Portuga so nro pertonagens portugucies que recebera a 
Rosade Ouros o A É 
RE cai Do efoid da ola do Sado condi NEM aq e Porto de emregnt a Altnso 4a Rojo de Giro Dad de OSC Mean Bapa Renata a adora RD qu cava da Pasena de 1814 Jul HE brado cora a Rosa de Ouro a D. Jots M do Ponugsl cem 179 Cons IV den a e DA, em S7Antonin de Roma! pr Incrmedio do coca Rei Mora, Pratt [ee do soa êm memoria da concorda esrablecida ent à 

Gregorio em tg conferiu a Kasa de Quro à rena. ai po casi de ser padeo da Beptiso, do pinta da Boa Jus o contei ampem A Ros de Ouro À sintoma Das ci, am do su crer sa O opor cobria por Su San 
dsde Leão XIII à rainha D. Maria Amelia, E o RaDo don ado aan So E tí tem 5 vires ct apa penoso co mo esposa, como tdo com des elad pro: pda A Rosa de Our é uma joia da alt valor mato: Bal niacl Capte 8 de aa Cons Tie? Bras oo e oro end arsapri: Pipa peito cen LE ando DaANES 
miscarndo, conforme ficou dito. Ri cane a ro utonamento einen, & que tda so vê nã 

  

    

    

  

  

    
    

  

  

      

  

Maria Amelia Lusitania Regina 
Rosam Auream 

Leo XIll Pontifex maximum 
ddd, 

anno NDECEXCI 
Acompanha a Rosa de Ouro o seguinte breve apostolico + 

1 Aline suscestora de seu travão Eduardo VI Glho pri- gema de Henrique VLS q E (xora po rravucros) 

«Leo P P XI. Vencrabilis Frater, solutem et Apostlicam benedictionem. Plarimab gravis que mémenti causae suadent Nobis, ut carissimad im Chiso he Novras Amelve Potualiao AL rbiorum Reginae Fidelisimae, ex qua spectata iccepimus benevolentae tique tobseivamias ars Fumeênta,peculiare voluntatis Nostrae cestimoniam iribunmis, coque ducti consiio Rosam aureamy setar iromanum Pontcum Praedecesorm! Nostrorum instituto, Dominica quarta quadragesi mae à Nobis benedictam, eudem Reginte miticnc dam decrevimus. Porro cum de idônea ae digna persona Nobisfut cogitandum. quae ejusdem Ro Sae aureae mumus praefatae Ieginde solemai ro tum tradeset te, venerabilo Erater, ad honor cum omni modi olicium, eligere "ae destinar Gensuimos, te iitur paterno afecta complectene tes, his Mer Comnisariom Apostolicêm aci. ms er constituir, ut postquam Sacrosantum. Missa, Sacrficium. edlebraveri velim inira Sar crifci ipslus aetonem pros tatuta solernis caerê- monie Fato. portula, praefatam Rosam auream idem carisma in Cristo Elie Nostra Ames ue Portugáliae et Algarbiorum fteginãe Fideli. simae Nosiro nowinetradas. Ut var hujus modo solemnis aurem Ross tradito in animaram quoque gflitem Pen vetar, moibus x siga trios je sexus, Christi Fdelbus, qui peceata me com ess, ee sacra commisione tele, Sdenfcio Mi. sa per Te, Venerabils Frater, ut supra dictum. “st celebrândo, devote interiuêrint par Chri num Principum concordia, haeresum extirpationey Fe ssntorum conversiney e Suncias Nara ce! sine, exaltatione  pios ad. Deum preces eludes rint, Plenarium Omnium peccatorum suoram in. dulgentiam ei remissionem miserisorditer in Do” in concedimis Ver que code saiam com: teto. Misao praciutoe adsthtesint, atque qt supra orayerint, septem annos ne totidem quadrajenas es, sine alias quo Inedolibet debetis, poenitenti, in forma, Ecclesiae consueta relexa! mus: quas eres et singulas indulgentias, pecca. torum reisiones, ne pocniteniarum relavationes, iam unimabos Christ fdelium, quae Deo in cha: Fitate eounetas ad hos lnce miraverint, per mo- dum sulragi applcari posse indulgemnos. Nom obstantibus im, contrario facientbus quibus cum que. Datem Roma apud, sanctum Petram sub ânnulo Piseators di KKVIL Mail MDCICKCIT, Ponvifaeos Nostri Ano Desimo quinto. 5. Cadi Vennute 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

       
     

  

  

Foi portador da Rosa de Ouro 0 sr, marquez de Saceheti, enviado extraordinario de Sua Seas tidade Leão XI O sr. marque D. Julio Sacchett descende de ma x mal nobres familia romanas, E lho rimogenito do  marquez D. Urbano e da mar- queza:D. Bentriz Hiha do principe Orsini, sobr: 
nho por parte materna da princeza Barbecini O sr. marquer de Saccheti € casado com D. Thee Tera iba da manera. Gerini descendeno do Principe Borehese Às qualidades superiores do ilustre fidalgo jun- ias á nobre esuirne de que descende, justificam plênamente a escolha que 0 Summo Póntlce fez. “lo sr. marques. de Sacchewi para seu enviado es. iraordinario e portador da Rosa de Ouro para à Rainha de Portugal O Occiesme publicando o retrato do sr, mar- quez de Sacchetti, presta a sua homenagem de respeito do nobre enviado de Leão SH ae cia-se por poder enriquecer à sua galéria de r iratos dê homens ilustres com o do nobre esta geiro que veiu à Portugal em missão tão impor. tante, 

   
  

  

  

  

  

    

  

A emrega da Rosa de Ouro é sempre fita por um principe da Egreja, encarregado pelo Papas de a depõe nas mãos do agraciado Para Esta missão foi escolhido por Sua Sant gesso Noncio Apossolico em Lisbon, Nomehor Domingos Maria facobini, arcebispo titular de y- ro de que O Occivexre puçlicon a biographia pag 186 do xty vol, 
Não a reproduziremos agora, e publicando o seu retrato, temos em vista completar quanto pos- sivel a chronica deste acontecimento historico, ilstrando-a com os retratos dos principaes per- 

sonagens que ntelle tomaram parte tão impor- tantes 
Na Chronica Ocidental d/este numero, encon- trará 0 leitor uma cireumetanciada deseripção da 

solemnidade da entrega da Rosa de Ouro que teve. logar na Real Capelix das Necessidades, o que nos forra a descrevel- mese logar. 
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A SOLEMNIDADE DA ROSA DE OURO 
      

  

  
MONSENHOR IACOBINI, NUNCIO DE SUA SANTIDADE EM LISBOA. O MARQUEZ DE SACCHETTI 

Encarregado de entregar Rosa de Quro Enviado de Sua Santidade é portador da Rosa de Ouro
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A SOLEMNIDADE DA ROSA DE OURO 

  

  

  

      
  

ENTREGA DA ROSA DE OURO POR MONSENHOR IACOMINI A SUA MAGESTADE A RAINHA D. MARIA ANELIA, 
NA REAL CAPELLA DAS NECESSIDADES — 4 DE JULHO DE 1892 

(Desenho de A: Sirva 
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158 O OCCIDENTE 
      

EMILIO ACHILLES MONTEVERDE 

um benemertos Ê 
ibid na acção peierora é quê ndo ret Cear o Eiada é candura & Sensibilidade do seu coração ? 
ferido, com os mais justos é merecidos encomios o caes Do es que due é torta Ses ni ligas de quasi 10dod (os jomdegido pais re: RE mc ga o nos cosent, odavi, a dedicada sincera amis que lhe consaramos o deixarmos de cons 
sigoor, no Ocera, Fspgaitoio menos ephes 
aiientes da sua vida bribamissima 
Dao or pabiGa as ieiratges do noso imo: eve levdntamos hoje é veu que cncobre O o dependo eso sincero 
hogsa "consciencia, recordando às virtudes éívicas de um leal amigã, do let, que arvoro em meu 
confidente. é ig E RA qa doe rn ao “iva, cuidate (ra de apurar ia Verdade dos fa Flo, do que de aprimora a Ingungem pos qu, faria ser Superior à quaigerEnthdio a 

poi ds, fi) Elio Montaverdo condecorado com o halo de Santo Estanislau da Rossio, pez ele oncea der OO cadçea prada pa aa de oficines é marinhenos daquele mação, grava: erga ahead na aan aaa glad sotuco “vila, qua, a mole dido unha da mifamo anão re cinifetira em done dio da rua dos retroieros, [omteiro à sachristia da edeojlda Conceição Nota é no ei da boa 
Tosco depois, a Camara Municipal de Lisboa conferihela medalha special da bre amáralia, el arriscado, pereverantes e huaaniaras ari cos iqua prod acuiinda  pnfendo aeas a Do defesa nro Ea capta En do tefôisar x mat ais ºC "No dia 17 de setembro de 1800, estando grav met enfiou ca do Dafundo ia cer que Se virava li pero, ama Iragaa nó Tejo Sato da cama, ventu-se ligeiro, correu a em rear o seu bote Com algun homens &; força de remar, dirigiu-se ao joçã do sinistro oride con poha côr Msano trabalho, por se aver tran formado o rio em mar embravecido, salvar os po- res trpulants Spirravan se estes no ultimo desespero, á bor- a again tava pnergaão debiea do camel dá prôo, onde Emilio Montererde o fot Po acaE ercigndá quas nara Con Este Guido & telerário Commenimento torre naturalmente de tivo entusiasmo as emeares. de pesadas que de tera sex so Com à Vita pequeno hote salvador É 

quando Emilio Monteverde desembarcou, prorom- 

Fo da mubitdao.  iuosos e umsonos, o app Bor Baver lirado da move um tripulante da escura mortandesa, Haia nauiiapada nó ia de ienbro de dot em Iene o arena do esereito, foi condecorado pelo governo holtndes com a medalha de pra espésal para pre 
taes serviços. y nana Na noite de 25 daquelio mor é anno, um lento ncendio Faduzl quai iteamente a er. 7a à paléra americana Corinthio, qsve atari andead em Irene da Junqueira” Emi Mom verde, com Brava. ico da vida aunitado vor um marinho do vapor de guérrá Ande, por um “salto do estaleiro dg sr, Cen e por um remador da alfândega, unico que, env alnesm Teares do pessoa, de hereveu tomar paste gs. ra arrojada erra, poude arranca db meio das cg um RP qu tado POr este € OUIOS terça inportante, presta: dos nessa noite fi Memtevario elogiado alo opacos da AsbenAl do arriba cgi Ane Cardoso, que deu do diretas du alfandega so: ento ON a pe aca rala fia Gen ia cons 
ai lhes Monsenerdo ás entre. 
fado fa dos meios que e entendeu pó Em pres 
plicação (oh Pa sá tornou digno dE pior E 

Dor so ênção a Emei é Guros neto de inc 
em Calor Toi agraciado com amedalha de 
asa ela rainha à sr D. Maria para 
prata read Pi phylanropia 6 generosidade, 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

tendo o respectivo diploma a data de at de feve. 
reiro de nbbr O Na noite de 12 de maio de 1853, ateou-se um 
Tera &'de Braga de Cr na rum dos Capelistas, es: tando eim eminente risco todos os mquilinos do medio, e centre estes o festejado actor Simões. tos é tão assigmalados foram os temeraros es: forços de. Emilio Monteverde, por essa ocsasão, que de um documento da autoridade administra iá consta, que xo seu procedimento lóra nobre, nssim como à sva abnegação « corngem sem mi. 
te, 
os Paços "do Conselho, O miniteri do Iteino, 0 Banco de Portugal, e varios predios, e em que muitas pessoas pênderam a vid, dirigiu o pessoal das magias d extineção de incendios da al dega Grande, nas condições mai arriscadas sem virtude do que, se diz em um documento pasúudo Espontaneament: pelo. vereador. do pelouro dos intendios, que 4 desmedida coragem, dedicação eacrividnde de Emilio Montaverde se dove não ter o fogo penetrado na casa fórte to Bancode Porta- Porque não consemiu que a bontba grande da unica que ao tempo havia em Lisboa, é 
diria craquéle local daraoce algums horas, de 
darem vs abobadas da cata fórte com o enorme rasido que tinham em cima, o qual habilmente foi extndto pela. prodigiasa quantidade de agua Hngada por Guel poderosa e excelênte ma 

O 35. Eduardo Augusto Pedroso salvou Monte verde duas vezes da morte em um incendio, que na naite de 17 de novembro de 1504, houve em Algés, cxpondd a vida com tanto denbdo, que re- cebeu: algumas contusões e ferimentos, ds quaes O obrigaram a recolher à cama. Na madrogada do dia 11 de agosto de 1868, em que os armasens da alfandega. no Jardim do Taz Bnco, foram posto das chamas. a sendo victma dasva dedigação, porque, estando à trabalhar com uma Agulheta, no herrogo dos armazena Ceu-ie de aublo'a explosão de grande numero dê cascos de aguardente em um deposto Ironteiro, chegando a chamas a envelvelo: Monteverdo não perdeu à serenidade do animo, é, para escapar À mort, Saio do terraço cj ita era superior 4 dos mai atos primeiros andares, para a to, e pasta- di pousos minutos voltou a trabalhar nó sido 
Em 7 de junho de 1869, oie concedida a me- aalha de prata, de. Solvátor, como. premio por 
Saltos, tambem da morte o honrado Antonio dos Santos Ferreira, encarregado do material da extinçção dos incendios da alfandega de Lisboa, 

O qual iusendo vistima de uma. terrivel explosão 
defpaz, que se deu em um tabinete Vqueli casa fiscal no dia 14 de outubro de 1870, Diemre à a multidão que Jogo correu no local do sinistro, unicamente Erilo Monteverde se atreve à entrar no gabinete, donde trouxe para fôra Santos For- Fei, completamente desfigurado, com o fito à arder, causando emfim verdadeiro horror. 9 de junho de 1871, foi Émiio Monteverde agraciado tom o grau/dê cavaleiro da antiga é muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor Lealdade e Merto «como testemunho diapreço pelos valiosos serviços que tem prestado em varios Amistros, ando sobejas provas de grande coragem sabnegiçõos é No iemoravel incendio que em a noite de 20 de janeiro de 1871 devorou o predio da rua do Corpo Santo fronteira à Travessa do mesmo nome € 2d Caes do Sodré, & ho quai houve perda de vz das; de al modo se distinguiu Emilio Monteverde, que o inspecior geral dos incendios lhe teceu os ais levantados logos, om seu reltoro, é cha 
mou à attenção do direstor da alfandega, encare” 
céndo he os serviços prestados peo seu subord. 

Na noite de 13 de junho de 1873, no incendio o redusi a cinzas o predio da Ciquina da rua dos Capelistas para a ron de Prata, d lado orien- tel salvou de morte imminente o ilustre estadista Fontes Pereira de Melo c o barão de Mendonei detendo os é alastando-os de subo, no momento preciso. em que uma mansarda desabava e se fazia êm pedaços ná rua. No dia 1b de junho de 1875, conseguiu Emílio Monteverde, evitar a perda tt do brigue nglez Alexandro, que, sendo, impélido. por um grande estoque dê agua, & não obedecendo ao leme, foi 
êncalhar entre os rochedos de Eanatica “Tomou o nosso biographado a exclutiva diec- cão dos trabalhos de salvamento, duma hora da oie, no fim de nove horas de viclenta fina era 

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

aquele navio rebocado para o norte do Tejo. sem ria, é sem haver a lastimar desastre algum pes. 
Soah Como consta do oficio do fica do o em. 
Soradourus, registado ma secretaria da alfandega. Passando: em um carro americano. às 7 hora da none de 19 de fevereiro de 188%, prosimo 
Rocha do Conde d'Óbidos, apeou se por ter ouvido toques de apito, é verdicou terem sido 
tos pelo guarda Mascsrenhas, da alfandega de 
Lisboa Era O caso; que um pobre velho havia enhido. 
do che do rio, é sara Com à cabeça e parte do corpo mergulhados. na agua, Não havendo. por. 
ndo descer, Emo Nomtevênde sao à agum & 
irouie para terra o infeliz quasi asphyxindo. De- 
pois” aubilado pelo polia. 52 ds 2º divisão, Por um soldado. da guarda municipal e por um. Ouro homem, conseyitu, serumdo-se de uma es- 
Gada, trameportar 0 velho para a rua, onde o met. teu ém uma maca, é dali o conduziram ao hos- 
pia Ni noite de de junho do 188, com o auxilio 
de algumas pessoas, que se achavam no Lazareto, poude eitr mare de dois Iragatoros, à per a. fragata por elles tripulada, é à da carga per- 
tencente à casa Netto & Va dm 
Ee bom serviço mereceuhe, o ser loutado elo. minisiro da fazenda, em documento regis: 

ado na secretaria da alfa ego é 
Peas 6 da tarde, do dia 28 d'agosto de 188», vis Bio Monterrdo, do E azaret, um bo im 

pelido pela força da corrente, e cujos tipulantes pediam" soccorro. Eram estes Jeronymo” Lopes, 
Veterano da armada é tres rapazitos Proximo ao Portinho foram soccorridos por tres 
carraeiros, é pelo cabo do mar, de Porto Brandão, os quaes am perdendo a vida, porque o bote quasi 
Shelo de agua, e não obedecendo do leme: em 
Poucos minutos estava. encostado. nos rochedos, Onde o mar enfurecido rebentava. com espantosa. 

  

  

  

      

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

arde, que é justamente apreciado pelos eritos, Como” mito competente em assuniptos Niarino:, tendo partido do Lazareto do leme de 
uma canda muito, veleira, acompanhado. unica- 
mente por dois teipolantei, pascou o mais pros mo possivel do bote, mandou atirar para lá um 
Cabo, e sem perder o seguimento, deu-lhe rebo- que para o Porto-Brandãos AF passagem. em frente do Lazarcio, é ao chex gor dida, seram a Momeverde va ruidosa Evação. A imprensa perda tambem registou este fe 
da toragem e dedicação de Monteverde, 'Em à noto de 18 de fevereiro de vB trab thou com a maior abnegação, e dirigiu o pessoal, de que poude dispôr no Lazareto, para serem sa voê ires fragateiros, a respectiva lagata, e a car. ga, que se compunha de cem barricas de cimento paia às obras agua sto quarentenaria Por este serviço, que fez com grande perigo é à custa de muito trabalho, recebeu Momteverde dois honrosissimos oficios de louvor e agrade: mento; sendo um da direcção des obras publicas. do districto de Lisboa, é o outro do chefe da sec- das obras do Lazireto. m 26 d'agosto de 1880, cerca das 5 horas da. tarde, manifestou-se em Cacilhas um enorme Cendio, que, alimentado por uma tada, amênçava destruir aquella povoação. Compareseramlogo grandes contingentes duma esquadra Ralianay êntio,surta no Tejo, dos na- vios portuguezes & americanos e da aliandego. Não, estândo presentes à auctoridade adminis- traetiva, nem o pessoal de incendios, Emilio Mon teverde” tomou a grande responsabilidade de as- Samir a direoção dos trabalhos de extineção, e, jeito. o seu. plano de ataque, tão acertadamente procedeu que, ao fim de uma hora de violemis. Sima. labotação, em que nacionaes e estrangeiros portava. em fasgos, de heroismo e valentia, 6s= 
Tara 0 Togo dominado, é livres de perigo muitos 
predio que, ao principio, toda à pente julgava 

É; “Tendo o deputado sr. Jayme Arthur da Costa Pinto presenciado. o relevantisimo serviço que. Monteverde prestára, dirigiu-se imediatamente. ao ministro da fazenda, a quem communicou o oegorrido, É honvosissimo o documento, registado na al- 
fandega, no qual o mesmo ministro manda louvar Moneverde por mais este Feio glorioso No dia 14 de julho de 1801, pelas, 3 horas da tarde, Eurico de Sousa Bastos, Alho do sr. vice, consui da Suecia e Noruega, eim Vianna do Cas- teilo, for apanhado pela machina dos americanos. à vapor, na rua 24 de julho, ficando em misero estado, Com o braço esquerdo e quatro costelas 
fracturadas. 

  

  

  

    

  

  

   
      

  

  

    

        
 



O OCCIDENTE 

      

        
  

Á presteza de Monteverde, que tirou a pobre creança debaixo das rodas, é à conduziu imme- diatamente ão hospital, dêve clia a vida, pois, pouide ainda a tempo acúdir se d hemorragia que Jogo sé manifestou e augmentava consideravel: meme Para Eurico de Sousa Bastos e sua, família, Emilio Monteverde é um nome abênçoado. caro leitor, uma grande lista de notabylssi- mos feitos, um dos quaes por si só, bastaria para glorificar 6 nome de. Emilio Montevende, para iquilatar às virtudes perigrinas do seu coração compassivo Emilio Monteverde, que tem malbaratado a im O ampelirem à isso os deveres de pro- Hssão, inventou o'melhor e maisengenhoso salva vidas de que há memoria, é que mereceu o meior Jouvôr do Sonselho, de irabalhos do arsenal da encarregado oficialmente e proceder às devidas experiencias E Em outra experiencia a que assistiu o já flleci- do patrão Joaquim Lopes, disse este muito en- 

  

  

  

  

   
  

  

    
thusiasmado, na presença dos srs. Ramalho Orti- 
ão, Seguier, Barros e Sá, capitão de fragata Al. 
1nO Crespo e outros : «Até que emfim sempre 

  cheguei a ver 9 enico salta-vidis que merece es. e Moro, o em que iu hora Ho pod Bares RO Rodeio da traças cent s haras que o co Nesses utilósimos aparelhos Consituise uma industria inteiramente Mer as Avé hoje nunes qui Soube do Seo da sua nobre ai & ide penna cera to apa Gra cera. Ellectwvamente, um paiz onde tanto nbun- aa fracos Las ADD E Ene 88: as Joridos é entr elas O Diao rio Mustrado o Jornal da Noite 6 Clamor date made, Corri da ni e  hombero Pri. o Issa Rd na oca até da da Ioga dê Emilio Achiles Momeverde Jubior e queimal cem o caracter qualidades desse hômem pree anisinio 6 demasiadamente modesto Dana is Fafe fot adia a anita ver seguimos O Bombeiro Portugues. coloca hoje na gale- rã do benemérito o Fecaro de Emilo acfiies Montêvende Junior & curvas respeitosamente, canis da Eravura é da sonegação ale disnguem saio dubisio (Ra RE Apa aa cep pon suado da idolo eco e far menta, incapazes de praviar uma acçã generosa OU um fUNo levantado é ermen Rene Ara apresencarmos à consdéração e ave. DETaÇÃO PublEA, estes ripidos Cartteres entas FO ano sf at ar a ta porfiadas para os rasgos dá mtior dedicação Temoi Um Vitlcimo cotientamento om apague e o Tese ra, ee homens solares a fito (OR éUe estica lar apostolado da da ind e am. : E “São tantos e to asignalados os serviços que a 
humanidade deve a este cidadão prestamtissimo, Ne não Os arricaremos à sensu de ctagora! os Gizendo, que paveos como lis serão dlseito o pune para Nus se Neja o fandamento da nossa as- severdção, Passamos a enmumerar os prinipaes, 
feitos.» E or Faz a deseripção e termina: “So estes ou ft ue eocbrecem é glorifcam (9 Momteterdes Din dessa lista de fetos near, digam ado se aquela ama não É e um gmite 6 aquele coração O coração dem Sema é 2d É “As medalhas que brlham no peito da son fur- da, ganhousas el meses rudes Combates do ho- es contra a nntuezas não as mereceu pelo Prexgio do nascimento aleançou-as delendéndo, Aida de sus tdo” CA Noah dC das fandegas, tem tdo uma carreira trabulhoca de E Tevio io, corament, so seu fio, de antês quebrar quê toreer& qual lê não perto Ae rd featde fiesiodidade ca cspinha! coral, predicado aliás muito preco par se chegar ra? ao de oa LA Gore O Seu jo carteter, temperado 20 fogo da lu aa da molda a de prasigapias À isca de Tamuio núnca be atclo no seu rot Cafe da fatia exemplar Os bois constántes. cuidados, são O bem est da eia virtuosa espoza oa dom Cn o la dear are tengo 

que, porem, exata é destingue mais o meu honrado "amigo  Monteverde, é à formosura do SA art? Impolno é à presa da st adma im moeilados 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

   

    

  

   

  

  

nem mesmo nas mutuas expansões da nossa intimidade, lhe ouvi pronunciar uma palas 
Yiã Requer, qe podesse milindra nem deleve, a réputação de pestos alguma. DE expansivo e alegre que foi ainda no meio. dos maiores perigos à que se expunha, é hoje concentrado « por veres acituro Ô seu bello espirito fecha se em si mesmo, co- mo sé fecham ao flores que nos annunciam o cair de tarde, Ultimamente organisou-se o Club Naval de Lise boa com duzentos e quarenta socios, em cujo nu mero ve encontram muitos dos mais dncios amadores do sport nautico, mito Monteverde, foi eleito por unanimidade, vice-comadoro e vide presidente da assembleia geral, bem Como membro do conselho technico O quê representa uma distineção muito honroza Com mais esta altissima prova de consideração que deixo consignada, termino dizendo, que Emi. Ho Montevrda VE o que poucos homens ienes têm visto, em Portugal, sto é que a sunpresona- lidade atleta, entrou na história dos feitos heroi. cos, antes de descer ao tumulo. 

Lisboa 1 de julho de 1892. 

  

  

  

   

  

J Leite Jardim, 

OITO DIAS NO ALEMTEJO 

1 * 
(Continsado do nº antecedente) 

Os Despanhoss não gostam de ver bons prnci 
jos nos lhos, & nós Quasi que Cstamos inclma- 

doa ares Fazão. o o nossa entrada em Portalegre não foi auspi- 
ciosa, e não obstante passamos ali tres dia deli 
ciosos, encantadores, que nunca mais se nos apa farão da memoria Emtrâmos com Um desastre. O carro depois de passar um arco e de atraves. 
sar o adro da Sé, metteu por uma rua estreita é ingrime, e ahi um dos, machos esbarrou e ficou 
entalado Gontra a parede. Tinhamos cito toda atenção de entrar em Por. 
talegre Com O pé direito, imas na avapalhação 
Tom que saltamos do arró ao vêr o madho torto não podemos reparar se satavamos com O Pé 
reito se com o esquerdo. O que quizemos fo acharmo mos fôra do carro o mais depressa possivel e depois fomos a pé pa- 
ra o Hotel onde o sr Rosa tinha tido à amabilo dade e a providencia de nos marcar aposentos. E eram bem sympathicos esses aposentos. Dois 
quartos grandes no segundo andar, mobilados Sem luxo mas com um asseio irrepreensível. 

Apenas chegamos, o dono do hotel, o sr. Do- mingos Trindade € ua esposa vieram recebe nos e installaranos com uma amabilidade é uma 
doa vontade obsequiosa, que nem sempre se en- contra, nos. melhores hoteis das grandes cidades, o que imediatamente nos capuivou 

“ratamos de nos lavar, de nos limpar do pó, € depois emquanto às minhas pequenas tomavam o chá para, se metterem ná cama, cu sabia ver al- 
Euma cousa da cidade, dando-mé a curiosidade de Ver uma terra nova, forças para resistir d tenta- 
go de imitar a pequenas indo para à camatam. 
Sai é à primeira parte onde fu, naturalmente, foi ao palacio da exposição, que nó dia immedia: 

to se devia inaugurar. “Apenas entrei nas salas onde se trabalhava com 
ua grande asaiama, qu não pela importância” da exposição, Importancia 
que hão podia calcular n'um relancear de olhos, mas pela  elegancia e bom poxo com que. es: 
tavam dispostos todos os objectos. “Abi, José Maria da Rosa, 0 iniciador da exposi 
cão, que à força de vontade, de inteligencia, de 
trabalho, consefuira sem auxilio algum dos res publicos, com a ajuda apenas de alguns amigos, é contra a vontade de muitos e no meio da indie: 
rença da grande maioria, conseguira levar a cabo 
o Abu IntêniO, apresentou nos à alguns dos seus 
companheiros” de trabalho, do sr. Prato ilustre professor. das Escolas Industrines, que, é um à Vista distinetissimo a quem por. mais d'uma vez 
terémos o prazer de nos. referir, ao sr Capitão Luz, um rapaz inteligentissimo, d'uma. grande 
activtdade, dum fnissimo. espirito critico, dire- cor da Escola regimental de infanteria 21, escola 
que elle tem engrandecido muito com o seu tr Balho dedicado & inteligente, e que possue hoje 
uma bella bibliotheca, riquistima e esplendid 
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dormir regaladamente até que. 
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tare então consegi me accordou o toque d'um sino novo para Bim — 
era O sino da Sé a tocar para a missa das almas, 
mesmo em cima dos meus ouvidos. Apezar d'sso deixei-o ir tocando é só me le- 
vantei quando me achei bem dormido. 
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O OCCIDENTE 
  

  

O relogio da Sé dava to horas. À abertura da 
Exposição era ás 11. 

jão tinha tempo à perder. 
(Continaa). Gervasio Lobato. 

ECHOS DE TODA A PARTE 

Vão desaparecer as ruinas do castelo de Saint 
Cloud tão celebre pelas suas tradicções historicas 

Na sua origem O castello era apenas uma sim ples casa de campo, mas foi n'essá casa que Hen- 
Fique TI! morreu assassinado por Santiago Cle- 
ment. O duque d'Orleans, irmão de Luis XIV trans- 
formou-a em palácio é foi ali que se deu o golpe, 
de Estado do 18 brumario Napoleão 1.º e depois Luiz XVIII, Carlos X é Luiz Filippo converteram Saint Cloud em residens 
cia de verão e finalmente foi de Saint Cloud que 
em julho de 1870 Napoleão parti 
para Sédan. As ruinas de Saint Cloud vão em- 
fim ser demolidas e os seus mate- rines serão vendidos em hasta publi 
ca na alesidia de Sai Cloud no 25 do corrente. 

Sie transit gloria mundi 

   

  

  

Na proxima exposição universal de Chicago atrabirá por certo à at tenção dos inte bm calos mo mapa, em relevo, dos Estados 
Unidos. O findo do mappa será feito na sua, meior parte de pequenos pepi- nos + pimentos encarnadosrepresen- tarão as grandes cidades, grãos de Dimenta às mais pequenas, os bos- ques serão representados por cou Vecilor, as grândes montanhas por aboboras. Este mappa avaliado em nove contos de res, será guardado meuma caixa de vidro herméticamen- te fechada o que permitirá, depois. de encerrada à exposição, mandalo em bocados para diferentes cidades onde será engulido. Os membros da commissão do Equadar tenciona mandar á expo- 
aigão um fac-simile do famoso pala- Gio dos Incas, cujas ruinas se encon” iram nas proximidades de Quito. Ô governo francez concedeu au. cporisação para serem modelados os, riquissimos thesouros artísticos do raise do Trocadero. O diretores a esposicão tomam à seu cargo todas às. despezas desta obra, &s quaes não serão inferiores a vinte É dois contos de reis. Est cols. qão ficará em Chicago, no museu projectado, “onde. contribuirá. por derto para a instrucção dos aribias americanos. Os inglezestencionam mandar um mappa em que serão consignadas todas as des- cobertas que fizeram na América do Norte A lã- ta dos navegadores inglezes é realmente número” sa : Sebastião Cabot, Raleigh. Si Hompmey Gi der, Sir Hugh Wilonghby. Erobishar, Davis, Fu: dson, Basin, Scoresby, Godi, Rosse, Barey, Fran: Kin, Colinton, Mac lintock, Madute, Naves Mar. kh, etc, Realmente não lhes faltam matériaes para d confecção do mmappa E para terminar: o senador Mr. Stanford pedia licença. para instaliar na exposição de Chicago uma fonte, em forma de cepa, que durame duas horas por dia, deitará vinho et Vez de agua AtÉ ga não parece haver grande originalidade, mas 

Ô vinho será de graça! 

  

  

   

    

Phonographo. 

  

REVISTA POLITICA 

O que a política forneceu nestes ultimos dias, ae RR entação e efeito, ol o decreto da dramas 
qe "dos crimes poúticos, que o poder moderador 
teve por bem conceder por occasião da solemmi- 

dade da Rosa de Ouro, enviada pelo Papa á rainha 
Senhora D. Maria Amélia. E 
Quando à Roza de Quro não tivesse outra signi- 

ficação ou utilidade bastaria aquelle facto para 
abençoar a vinda d'está Rosa preciosa, que veiu. 
dár causa ao indulto dos implicados em delictos 
políticos, principiando pelos condemnados por abu-. 
sos de liberdade de imprensa e acabando n'uns. 
tantos soldados, corneteiros, tambores é paisanos. 
condemnados como implicados na revolta de 31 
de janeiro de 189. 

Depois da rejeição do convenio é este o segun. 
do acto do governo que tem merecido a approva. 
ção geral, apezar de algumas excepções naimprea- 
a diaria, que tem questionado sobre a forma por 

que 9 decreto de amnistia apareceu, o que emfim 
se póde deitar á conta da povica vontade com que 
alguns jornaes apoiam o governo, não fallando 
nais folhas republicanas, para quem a monarchia 
é aquelia fabula do velho, O burro é o rapaz. 

Dissemos que o decreto de amnistia é o segun. 
do acto do governo que tem merecido o geral 

  

  

  

      

EMILIO ACHILLES MONTEVERDE. 
(Segundo uma photographia de Fritz, 

applauso e parece-nos que não errimos. sob o 
ponto de vista da sua importancia moral. Entre- 
tanto as circumstancias excepcionaes em que se 
encontra o paiz, exigem instantemente muitas ou 
tras medidas governativas que merecessem tam- 
bem o geral applauso, pela sua opportunidade e 
alcance. 

Infelizmente, porem, não tem sido assim, e dan- 
do o balanço do que-se tem feito para 0 pais sa- 
hir da situação em que os acontecimentos dos 
ultimos tres annos à collocaram, esse balanço ae- 
cusa um grande deficit de bom Senso, de energia, 
é de civismo na administração, publica, deficit 
tanto ou mais prejudicial que o de dinheiro entre 
a despeza é a receita do Estado, 

Aquelle é o peior de todos os defficits, por que. 
é a causa principal senão unica do segundo, é na- 
da se modificará na desgraçada situação em que 
o paiz está, sem que o bom senso e patriotismo 
se imponham contra as loucuras e o desprezo 
dos interesses da patria, que levaram Portugal a 
esta mesma situação. 
Em verdade custa a crêr que, decorridos quasi 

tres annos depois do celebre ultimatum de 11 de 
janeiro, que veiu desvendar o estado a que tinha 
levado o paiz o governo de tantos sabios é de tan- tos talentos, esses sabios e esses talentos, não en- 
contrassem meio de remediar tanto mal que fize- 
ram a esta pobre patria, 

  

  

  

  

  

O orçamento do Estado luctava com um deffi- 
cit permanente é crescente, e esse orçamento con. 
tinua a não ser discutido nas camaras contra O 
que manda a lei, é continua a luctar com um def- 
fer cada vez maior ! 

O paiz estava desarmado, quasi sem defeza, ape- sar dos cinco mil contos que figuram no orçamen- 
to para o exercito, e continua no mesmo estado 
senão peior. 

O que acontece com o exercito de terra acon- 
tece com a marinha de guerra, apezar de sermos 
uma potencia colonial, é tudo continua na mesma. 
sem mais uma lancha sequer e menos os návios. 
que se vão arruinando. 

éra mau o estado economico do paiz pela de- 
ficiencia da sua industria e do seu commercio, é 
úra melhorar este estado, decretam se monoro- 
os que mal accodem as necessidades do thesou- 

To é agravam o mesmo estado economico do paiz, 
Às circumstancias financeiras do thesouro eram 

más 6 vem tum governo que por paixão politica 
a toca à campainha de alarme com 
que fez saber a todo o mundo que 
estavamos em vespera de uma ban- 
ca rota. Como não bastasse este 
primeiro rebate, vem um ministro 
da fazenda, que por incapacidade e 
mal avisado dá outro bote tremen- 
“do no credito nacional com o cele- 
bre decreto das notas, até que um 
terceiro ministro da fazenda com- 
prométteu o resto com as suas tra- 
palhices de prestidigitador de feira 

O paiz estava arruinado pelo abu- 
so que fez dos emprestimos, e o ul. 
timo salvador que appareceu das fi- 
nanças publicas, queria contrahir 
um Novo emprestimo, mais ruinoso 
que qualquer dos precedentes, para 
Salvar o pair! 

Este rápido balanço dispensa mais 
commentários, é diz eloquentamen- 
te se temos ou não ragão em lhe 
achar um grande defficit de bom 
senso, de energia e de civismo. Não desesperemos, porem, por- 
que emfim, sempre se vae fazer 
guma coisa a bem d'esta patria ami- 
Ba ; vão fazer-se eleições geraes pa- 
ra deputados, e é isso que está preoceupando os políticos é elevan- 
do à temperatura ainda mais que o 
Phcahos que meses ultimos dias 
tem estendido os seus raios sobre as 
nossas cabeças com uma intimida- 
de que destjariamos mais cerimo. 

ão sabemos se o governo tam- 
bem arde no mesmo fogo sagrado, 
mas parece-nos um tanto Fri, em 
presença das intrigas eleitoraes que 
ordem ad je 

Em verdade, depois de pensar- 
mos bem sobre o balanço que aci- 
ma exposemos, fica-se po força com 
uma vontade dos diabos de dar 0 
voto a todos esses sabios € talen- 
tosos que tão boas provas tem da- 
do da sua capa 

E que estamos em terra de cegos. 
ortanto o leitor sabe o resto 

Até se diz á ultima hora que o sr, Conde de Bur- map vao propor-se deputado por Lisboa, 
ão, nôs parece mau como ensaio para uma 

administração extrangeira. Os portuguezes votam 
m'elle é os extrangeiros votarão em outros para 
mandarem para cá. 

Assim sempre é mais suave é salva-se melhora 
dignidade, daquella que agora se usa. 
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